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Objetivo: Descrever a composição, em termos quantitativos, dos profissionais vinculados às equipes saúde 
da família de Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. Metodologia: Trata-se de estudo transversal, de análise 
documental, conduzido por meio de registros no Sistema de Informação da Atenção Básica - SIAB, em 
2014. Os dados foram analisados em programa de estatística IBM SPSS versão 22.0. A análise descritiva 
envolveu: cálculo da moda, valores médios, desvio padrão, valores mínimos e máximos do contingente 
populacional que compõe as equipes saúde da família em Montes Claros, no ano de 2014. Resultados:
Avaliaram-se a composição quantitativa de 75 equipes de saúde da família, somando um total de 839 
profissionais. O total de profissionais em cada equipe variou de oito a 17 (11,19±1,343), sendo a moda igual 
a 11. A média de profissionais de enfermagem foi um em cada equipe e de técnico/auxiliar de enfermagem 
foi 0,97(±0,163).  Os profissionais com formação em medicina  foram em média 0,99, sendo a variação de 
nenhum profissional a um profissional nas equipes da saúde da família, com moda igual a um. Na área da 
odontologia, constatou variação de zero a um cirurgião-dentista, sendo a média 0,81; e média de um 
profissional de nível técnico/auxiliar nas equipes. Os agentes comunitários de saúde (ACS) compuseram um 
quantitativo de quatro a 11 em cada equipe, com média igual a 6,41(±1,104). Conclusão: Constataram-se 
equipes de saúde da família sem composição de todas as categorias profissionais, no período avaliado.
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